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Aos nossos " deved~pes 
Tendo necessidade de encerl'ara bal~'ni:ete rrllllJ

vo ao I" semeslre do corrente anno. convidàin03 O/t 
nossos devedores em atraso (alguns delles déSd,r 1~1) 
a vi rem saldar seus debitos até 1 fi do corrente: 'qúando. 
enlão, faremos novo convite, nominalmente,: pêla'; co
IUl11nas deste jornal, aos que não nos houverem:.'att Y 

dllen~:I:idnoPolis, 4-JUlho-1933, ',:::: 
.loão Medeiros. gerente do EST,~OO 
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2 	 o ,ADO 

• t 	 Ve'lhice" 
Rins Doentes 

I Velho aos Trinta Annos,! 

Antigamente todos . Viviam 
Mais de Cem'Annos!barato. e 10. garantia 

56 se morria de Velhice 

SA Il EM lodos o. Meoico, q ll~ no" t~mJX" mais a.ntillos .6 se mõrria de 
Rolamento de motores, t.ransformadores, 	 Velhice. 

0" homens somcnte morriam moços c for les ás ve7.es na Caça, luct"ndo
induziveis, etc. cont.ra Of, Animae-g . Fcroz(.'S das Flnn.~sta~t ou en tão na~ G ucrr:.ts, quandQ 

fcrido~ em cO lllloate pelos Soloados dn" E""rcito~ ;.,imigos. 
Era m as F l't':l6, na ca ça, l' as Cllt.·rra~ CJue m ati1. :a m os hornC!J16, 

Fftra d isto. e U&>; SI', lIlorria m d t \·c1h i ('~ . dePl'is lÀe lerem vivido Maii 
Ut Cem Aooo,!~Ôn9~1P1l0~ ~m !vlais de Ct' lll t\nll fl~! 


Sfo mprC! assim. 

P urque hnjc f.' R1 .lin i,. a Vitla 1[10 r.llrt~? 


Porque , ( - In geral, h Hlo:-õ CO I1 W lE: m f ~ f'r~slcam as m.i<..rt'!S jJQ-p~ude~ciag: 
(! UC ... rruina m c ~acríticnm ;t S~lI'ldc.f~rr~~ ~~ ~n~~mIDar ~ f~~ar~irtl~ A I'~zão {: c~ta : 

Todn~ sofrem do Estoll1.'1~n f> i n H·!;t.ino~, ~ a!ll\!im, u~poi~ de ale'unl 
Especialidade: Rlldios. Electrolas, Raios X , tempo. fica m S() rrcr~o tamhem rias mai,; pe rigosas Molestias do'Coração. 

d a ('abeça . d os 1\' ''1' ''0_. O" Sn ng\l<'. do Figado. <loõ Rins e " terrivel 
Art<· E"c1em~!'.Raios Violet.as, etc. 	 rio · 

H oj",. mllil o ant!'s de Trinla Anllos de irladl' . os homens eom"çam a 
JX'relt' r ns cahd Jos, iiea nrlo C'ah'()!; muito depl'(~ gsa ; an~ quarenta annos já 
pct rp("(, I11 Vclho!-- , com l)(\rda dto lllc lllnria {' das forças.INSTALLAÇÕES DE LUZ E FORÇA 

S fio ('(~rtu~ ()rRâ()~ cio corpo , pr;nd polrncnte O'!!l Ríns, que C!'~tão 
rofrcn on. Cm conseqllcn('Ía d ~~ Fcrntent .. çôc~ Toxicfts 110 E.tolRllgo 
(~ in t f: fitil1 ')~'

Engenheiro PAULO SCHWANDT 	 Com j~ lt), J1mle.. ~· l · rC'!pC"lttr- !f\ l ~! JnfJrrt r d~
Pa ra v iver muit()!'Ç e 111UÍ1:0S a nn()s c nào 1f~ I' nUJu:a 1ão Dolorosas 

Doell ~',". l(: llha o &Cu Estnmago c in testinos sempr" bem lilllpoo; e be..(Diplomado pela Faculdade de Berlim) 
fortes, IIsando Ventre-Livre. 

Rua Jeronymo Coelho, 1& Nunca esquecer: 
Só .~c pode rumr L)" ,. ti " (';,I.ocça c IIUa l'lll~r M "leslia d.. Rãni, 

tratando-ee bcnl o Estom,,;!o .. M i:, \(" t ino •. 

l-lão use Nunca e Nunca TI'm"cli,," Fortl's " \ ' jolentOll. 
Sei' Prud.'nh' : Tratc:.. .c! 

pAR A fau:r uma bô. ,;,;e Ventre-Livre 
propaganda, que jus

tifique plenamente sua 

propria verba, não basu 
llUlunciar nos jornaes de 

maior circulação. É pre- :·"~JC=*~*~···I!INDIC·ADOR 
ciso, tambem, que taes pu • tJompultia AIHaD~adaBahia ° ...I••UII lia. crlaltl.
blicaçõcs. tenham o dom 1" ESPECIALISTA 

-01:- . Df Gonzalla Nettode despertar o interesse Segufo. Marli/mos e Teflestres I Ex-a~.i.lenle daCIIRIc& . Pedlatrtc:a 
dos leitores. Para unu . f••II.lla •• t171-Stlll BI~a . da faeu~1~d~ede.:!f~dna "o11 
propaganda efficiente, ca· 	 eapJtal Reallzade Rs. 9.000:000$000 . CONSULTORlÓ: Rua felippe

Reaervas. mais de 32.000:000$000 · Schmidt, 20 (lObradol afparto. 2 
pu de produzir frucros Respolabllldades. mall de 3.000.000:000$000 Re~l:r.~d1,4~5~ad&t~v!!; Ju~r;s6 
immediatos, procure a Opéra com taxas minimas em seguros de I Phone 15HO 

Predios, Mercadorias, Moveis, Aluguéis, TU JaF.F1GI li .oS 
Transportes Maritimos e Fluviais. E~!ciAUSTA~A~CLECTICA 	 Dr. Ce.ar AvilaA2'entes em fforianopolis: C'.,II. LI"I I 1:la. Paeulllolhorax artificlal. Phrenloeo-Rua} de Dezembro, 12 Rua Conselheiro Malra, 35 rsobrado] Iomia. Thoracopha.lica. 

Pboocs, 2-0}70 - ,1-1.4°2 	 Caixa Postal D. 19. Eod. Teleg. •AtLIANÇA.. CystOKOP~I~3!élf~~:!;,Pia - Re-
Caixa, Sn - São Paulo Telel"'" a.....llcl I. 1883 etoKOpia. Tratamenlo das. b.mor-

ESCRIPTOUIOS em LA4IUNA e ITAJARV rhoid•• e :::1::P~~!:~ mlecç6H 
ATCDida ltio 8ranco, 137 -. Sub·Azentes em Blumenaa e Lages .e CONSULTORIO: ((ua Folippe
I~' __ - Rio de janeiro 

36-P) 	 f;:o~~~\:S á~b{~~~\2a~:~,!o•••~.... 5 hon.. RUIR.aldeneil: Ealeva
\:~xxnX)K~;OOKX)nXXXXXfJ 

O r~~~~%aU~lee ~~~~~i:a~li!ll•••••••••••iiiii.iíI••~ ~~'j!'. R.I79 - Pltone:1426 
ções r3pidas, que nos permiUe li! 113 • 
lallar através de muitos kilome • 	 SEURO SIIIIES;~ {)OrSilli &Irmão ~ ::g:d:es::~~h~~eC~~ :m~!a~ . 	 _RepreserrtaçiJts

-------------_,__ .. commodidade unica, está repre, 	 Caixa Postal. 104- Endereço 
seDtado neste porlador invisivel O seituro contra fogo da nossa telegrlphic:o - Omes . 
da voz: O TELEPHONE. officina e contra accidentes no RUA TRAJANO S. 1 

Cada dia o telephone olfere' trabalho dos nossos operarios (sobrado) 
ce mais novas vantagens aos está a cargo da 34P.\ 

( Constructores 

~Projecto$ (~ OreamtRtos ::r~ ~:~fe~an~:i a:i~eD~Dd~ BUSIl COMPIIIIII Df SEGURIS 
progressivamentel. 	 GlRIES.gt}on$tru~ões eivis emdraalieas Do telephone de sua resi' 
dencia ou de sua casa com 
merdll, V. S. poderà commu't? Escriptorio Ponte Hercilio Luz 

i 
 (Lada do CaBtiRE.le) apeoas, com mais de 30 locali' _

uicar'se, em alguns minutos 1'IIrIII!!!;miiigiii!!;;;;~dades do Estado! E o teiephone, Caixa Postai, 97 auxiliando o mundo em sua 
marcha Iriumphal plra o pro'End. 'ele,r. tJOBSINI gresso, vai construindo redes, 
estendendo linhas, Iiilodo villas, 

uoindo cidades, congraçando 

idéas. entrelaçando almas, abra' 


xxx~~~xn)lOl()K. coando raças e Bbranjendopolllos . 


FL ORlA NOPOLlS 

....~~.m~...u~..a......m....~....................................................................~ 


i.le. ,ob D. 185 e. 11-11-1180- • e.e-IO-IIIII. 

" j.. 8 ~ ~ li 1 . .N. A t 
DO DR. EDUARDO fRANCA 1 Os dois juntos representa. . 1 CAROBA·f ,MANACAHf.a,HoUanda . 

para I cura exlc:rtls, dlieaz, de leridas, dsrthroa e suores felllloll. q.1 O ideal do tratamento. prependo pefo dr. Edá8rdo l PfIIIÇII 
dc~ cuhelios e qualquer 11 oiesíia da peiie. ~ Uoico remedio orltiiJclrv O rei 401 ~1'I11vô. PIN -. cara tnlerll8, de ,1JIlh1ltl, ••rena .. 

~: Idoptlldo OI farop., Amet!clI do Norte, Arrentlol; UI1IIIIIJ. Cblle. ele; Preço de cada um '~ IIGIH. ....atlliíO, ' fêildllÍô" 'loIft; eta; . 
• 

LJ nicos deposUarlosf;o Brasil: IraJa f~ I C---Rua dos Ourlvels, 80 e90·eS. Pedrop.t;.:..RIo~d&lIancko-N.\EuroPE.".G~~t]J. e A.~ÔDl~MiJiO.ltall.,,- ;..-

I 
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3 o ~STAOO= Ouarla-felra 5 de Julho de _ 

Em ~a~a ~a~~i~~ um ~riil.ie 
pu esta marca, ou nAo tomar caféI [ ft' IIDlal 

~--~~ -a ao"--~~Exija seu fornecedor~~~l 
-:112) ......-A demolição da velha I -. 

igrej~.~~ Sé, na Bahia r I' Nos açougues 
o negócio lel'e clausulas numerosas __ ESTATUTOS 

t! onerosas pala o ,\1llflicipio CAPITULO I 

Como já temos nOticiad~~«I~~-; tem assegurado o direito DO POVO (ao largo General Os,ario) .' Ar!. I ~~~uf:~t.!!f~t :U~ia-. tu..... 
foi resolvida a demolição da de propriedade s6brc qllolquer . 11 Op·UL'A'O [ O t· O'b-') nesta Capital em 10 d~ lunho • IW, tem por Ihn prtMlpIi 
Mculllr igreja da Sé, que se objcclo de valor que cvennlill - , i _'._ ' ,i ••.. ', !.~ arua eme no · I eno ..,i desenvolver entre os seus UMeledo... o st6alo pdo ..... 40 
considerava um dos mais ,1n- menle lôr. cncol1lrado no sub- - áutomobilismo. 

ligas, sinão o mais antigo del sOIO dil ilfed occllpadil peliJ l l\J"ODEIO [a rua Esteves Junl'of) Art. 11 - A Sociec:ilide,- logo , que ' 0 ptflllUom OI M_

lodos os templos da Bahia. igreja. A traslad,lção dos des- 1,1 ': . . . . :J recursos financeiros, fãrií··éonsiTuir.eriiü iimoo proprio, odqgl-
Essa demolição se tarnárd ne- pojos das sepulturas e das res- i rido especialmente para esse nm, -uma pista d« eorrIde com as 

cessaria para fllciliJar o triÍ ' pectivils !iipi.daspara <1 Cathe-j de VAZ & DI BERNARDI dimensões necessarias ao fim éollmado: 


~e~~t~~a tr:~~~. onde se cr~lIe i~~~ipi~erilOfel,t~~ ~u:t~el~~Ii'~:~~ V. S. enconlritrá, em Qualquer époc:I do séde A:ti:>~~ç-;; gd:A~~?:!iii~~, C:~~to~ed:I_~~a"N~~,. c:4 
Todavia, alguns fj~i~ cnte~- percebcriI ii()O$~f~() . mensais,. _ anno, u melhor cume, do melhor gado _I duração indefinIda. 

deram que a demohçdo nao pagos pelo mUIllClplO, e a IlIu-1 pelo menor preço CAPITULO 11I 
dev.ia ser fei.ta e o proprio vi- ~inaç~o elec.trica d~ Semina.- .IG()) . :lUv.= fi Da organização social 
gano da Sé, mon.se~hor Cruz, no•. ate 2ll? kllowatts menSélls. INB~.-.c:p~m Art. IV - A 1I0ciedade compor-se-á de !lOdoSo fundado
vuardava a convlcçao de .que sera gratUita durante dez. an: ~____ça&."l . _ res ou contribuintes, honorarios e benemerit09. 
o projecto não seria effecllva- nos. O Estado fara doaçuo d C k . EI' I I _o roubada § 1° -- São socios fundadores os que lIMillnaram,, 1I' acla 
do. ~sse sacerdo.te, .em uma Mitra do e~ificio onde funccio- O~[] O ~x-(( ais " gre]a da fundação da sociedade. 
entrevista dada a "t.'prensa. nava o [·?ru\11. no largo.? dd vive Em Doorn _ § 2° -- Os socios benemeritos sAo os que hajam pro
affirmo~ essa certe~a, dizendo: I ~al~a _ Apos .a. (.Iemoloçilo d.'~ ., A cidade de ,sanlo Al11aro, ta do relevantes serviços iÍ sociedade. fi juIzo da AssemSll!a 

~Repllo : De~s n~o quer que Igrela. o munlcl.plO collocélla O ex -<;I"llsen> Guilherme li, conhecidd wmo il cidilde da Geral Ordinaria. 
a Igrs:ja da S~ seja derrubadil no .lugar u~n llléll.CO c~mlllcmo- que eOllfl~u(l .\fOZillldo de ho,1 nohl'cz" do inlerior llilhiilno foi § 3" - Os socio!! honorario!'l serão escolhidos entre os'_ 
e ella nlio sera». I rahvo .da sua eXlsten~la. _ salldc, nilo Imil, este ilnno, il llil poucos dias ~ul'prehendida que, embora extranhos ao quadro social, lI~nham praticaclo<lICtos- -

Nlio obstante, no dia seguin- Ass.lgnada d escropturd. _ o permilncncia que se havia ha- por éllld<1~ ioso fu~to lIuma das reputados dignos de apreço e gralldão á sociedade, 
t~ isto é. a 21 de Junho 17_p-, Arce~lsPo recebe~ das . milOS hituado a reilli Zil r nos allnos an - suas lf'adici~llai s igrejas CAPITULO 111 
no passo Municipal, presentes do dlrcetor da _LlTlha Clrcnlar reriorcs. em ZilTldvoort, ondel' A\ pl'imeirils' horas d~ ma Dos develes e direitos dos socios 
o Arcebispo Metropolitano. o o chequ.e n. 47.<10;- dOd Banco se hospedilvil na cm;a de sell I' hlJ de 2.''> de Junho quando o Ar\. V --- 011 socios fundadores 011 contribuintes 540 
Secretário do Interior.. o Pre- iEconOlnlco, n? va ~r . c t r~~ ami~;o, o hi]filo VOII Dcrviet. I ;elmlor da il!reia do' mraial de ohrigados: . . 
feito Municipal, os dlree/ores izent?s contos de I CIS'C mpol Actualmcnte. c II1l1ltO gr,ll1dc I~io 1~ lIl1d() ' Iwquella Cidade a) pagar a contrihuição mensal de 5$000 (cinco mil rl!ls); 
da Companbia Linha Circular I ta~cla. que a lI1 esma ,0m~i1- o nlomcro d" judeus que " e foi abri r () 'templo que consti: h) observar e fazer observa; os presentes Estatutos 
e outr?s. foi lida e assigna.d~ I n~~~t~dn~la ~~~ n~~'~~i!~n~(~cô~~ enco~lIra. cn~ . 1.:i\lldvo~r!, e uõ~ tue lllna ~Tilllde Ircldiçiio dil ter- Ar\. VI --- São direitos dos as.';ociados: • -- •. 
a escnptura ':11.' ~esappropfla I~o relativ~ iÍ demoli ão do ve- es t ~r!il . .'nlcu éllncn le CX cllll~'~ . ~ , ra sillltamarellse, deu pelo rou- (1) Votar e ser ~otlldo para quaisquer e.rios da Dlre
ç60 da ~elha Igrela ~a S~ . . ' lho te\11 lo cu 'o d;sa areci- pos~lbllodade _de lIlaTllfeSldçOcs I110, que purece ter sido levildo toria ou Comi:!sões, tomar parte nas deliberaçõell das A1t

A Mitra entregara a Igreta . I? . ' I PP.' host iS ilO eX'lmperador dil A.le- a eífeito pela madl'lI!<adil En- sembléas propondo o que juliar conveniente ao I'rOll'reSlO da 
ao municipio dentro de 25 dias, . f"ento dvlr~ dJsafogar I~ :ru- manha. liio notou (;ue os OllSilCÍOS ía- ~ociedad~-
deven~o_ começar I~go ~ sua , c~qo da ~~daâ~ ~~ ~~~~~ c re- Consta, .cntrelilnto, _que ~u~ - rilpios levaram roda a prataria' a) P;opor novos socios. 

demohça~_ <? m~tenal rellrado I o . Iherme 1.1 tinha Int~l1çao ~e CI-. e todo o ouro da igreiil que é Arf". VII. O associado que durante 3 meZe5 eonsueullvQ8' 

pertencera a Mura, que lam- . ____ xar o cil5tello de DOOln pOI riJa. i1lfaias. al11bulas, custo- ndo satisfizer o pagamento da contrlbulçllo 11 que se refere
-Borboletas As b ' lI 'zas a~gllln tempo, mas .recebera: dios. corôa de S(J\ltos, choves a letra a doar til. V, será considerado elimInado do queclro social __e_e__ dlscr.etamente, do govern~ hol do ~mcl'ario, ohjecto de villor e CAPITULO IV 

ida civiliza '((0 I,JIleles, o conselho. de ~ilO se algumas imilgens de custose Das Assembléastal sas ' ç afas.tm dlaQ~,e lla ~esldfnc~a, por I preço. Todo essa riqueza. que Arl" . VIII . As Assembléall Gerais serão ordlnarillS e exI 

'n- Q' . ler"Í esquecido m~IY? (a slluaçilO a emr· a ' constitue o patrimonio da igre- Iraordinarias, compondo-se dos socios fundadores quItes COAI 
Até onde-i~á a- arte da fal- no u~~n~~, sedos 11Orrores da comlil~snoco~~~çõ!~ r;O~fr'i~~S ja de R!o F~ndo, lI10nta em p.~r- OS cofres sociais. . . . _ 

sificaçõo, si é que se p~ssa guerra submarina? Os historia i1ctuais da Alemanha, sabe-se to de cll1cocnta contos de rels_ Arto. IX. A ASllemhlea Garal reunlr-se-a ord!nanalReRIe 
chamar arte o que, na reallda- dores navais calculam em 6.000 que o ex-«kaisel'» adoptou uma uma vez por a,!no, no dia 1~ ~e junho, e 8xtreordmilrlalR8n_ 
de, nõo pII~sa ~e esperteza? .. o número de exislencias que ati tude de especfativa, acompa- sempre ~ue os mteresses SOCiaiS o ~ec\amil~. 

Uma revista mglesa nos r~- custou a guerra submilrina aos nhando attenlamente a acção GRIPPE . Art . X. A Asse"!bléa Ger~1 Ordmar!a sera cORv~ildll por
vela ~m novo g~nero de falsl- alemães e iiO.OOO aos alliados do govêrno chefiado pelo sr. editaI, com antecedencla de 3. dias, pela Impre_ e delibtnlrá 
flcaçao ver~adel~amente ~ur' e neutros, comprehendidos nes- Hitler e esperando que si os com qua~quer numero de SOCI05. .. _ 
prehendente, Isto e, a '!'QQullla- sa impressionante cifra os pas- negocias do «Reich» viessem a Com quaai todos OI in- Art. XI. .As Assemb!éa~ axtraordmfl~lfls serfl~ cenvoe. 
Il~ d.e borboletas . CUtas as~s sageiros de amhos os sexos tomar aspecto grave, o seu vern08 vem esta traiçoeio da~ pelo Pre~ldente ou a vista de requenmento firmado por 
sao, as vezes. refe,t~~ por meIO embarcados nos navios que os povo o chamaria ao seu país. ra molestia, ceifando a mais de 05 SOCIOS. _ 
de ret.oques especiais. o .que torpedos afundaram. Explica-se Durante os ult imos grandes vida de pessoas debilita- Arl . XII. Na sessao d~ As:,emblé~ Geral Ordlnllrla de 10 
lhes da o aspect~ de «q~ahda- por iseo, o obstinado esfôrço calores. Guilherme 11 mostrava- das. Manda a prudencia de Ju~ho d~ cada IIn~o, serao lidos e Julgados I~_ os IIctoe 
de rara ou especlme umco»._ da successivas conferências se preoccupado com o arranjo que BC fortifique o oreao da Dlreclona, relatonos! ba!anc~le_s e conl~ 8O~lals apresentil

E'.ur:" bello trdbalh~ , nao de desarmamento 110 sent.ido de regadores pélra refrescélr os nismo com a dos, procedendo-se, apo~, a elelçflo .da Dlrectofla que -deverá 
ha dUVida, de grande hml?esa da eliminação dessa terrlveI canteiros de roseiras dos jilr- s~permlender os negoclOs da SOCiedade durflnte o blennl. 
e minuciosidade. que consiste. arma de guerra, que é o suh- dins do castcllo. I~egularmenle, E I" }} Vindouro. . . _ . 
sobret.udo. em espalhar com marino. Infelizmente as \!ran- ellc faz passeios de automovel mil $"0 . § .umco. Todas a~ d.ehberafoes das AS5eAlblells Garll.. 
um pincei, sobre as asas dos des pOlencias navais continuam nos arredores de Doorn. Nes- de Seott ordmaflas e. e.xtraordmarlas, serao tomadas em-eaerutlnlo se
lepidoPter?s, uma camada de a fazer ouvidos moucos e ases pilsseios. é sempre acom- creto, por maioria absoluta de votos. 
colla m~J\to leve sobr~ a qual construir submersiveis cada vez panhado pelo maior van Hou- C.mp,::,~:~~: ~:.-:S~.!:~""" CAJ:íI~ULO V. 
se salpica em segUida uns mais temerosos. ten da policia militar hollan- Da Drrectona 
pós de reflexos metallicos e de~a. ..: - --- _ Artu . XIII. O «Aut0'!l0vel . Club. de Florianopoll~ ser. 
brilhantes. . I O lel~phone, cncuriaDdo us Só agora se sabe Que, re - 0« ImparCial» assaltadl admlnislrado por uma Dlrectorla eletta por dois anft05 co. 

Recentemente um negoclan- , caminhos e r e m o vend? cente\11entc o antigo imperador Rio, 4 (O Estado) - Noli- direito d reeielção, composta de 

te conseguiu vender, dess.e mo- grandes obstaculo.s,. é o "?~IS escapou a 'grande' perigo. Seu c~am da BiI~ia que «~ Impar: a) Um ~resident.e; 

do. por um preço exhorbltante, I p os s a n I e e efllclcnte aUXIliar carro ia atravessar uma pas- clal», que alo se puhllca. fOI h) Um Vice-PreSidente: 

um especime de uma SUPP?SII! ,deste scculo, e este seculo não sagem de nivel da estrada de ilssilllado por 11m grupu de c) Um 1" Secretario; 

variedade rara, a de uma linda _passará sem que o mundo dê ferro de Haarben a Amslerdam . mascarados, os quais fizeram d) Um 2° Secretario; 

horboleta. cuias asas negras ao lelephone o seu merecido As barreiras baixaram automa- tiroteio, depredando as instal- e) Um 1° Tesoureiro; 

são atravessadas por ~ma lar- I' calor_ ticamente no momento em que lações. Não houve. porêm, vi- f) Um 2". Tesoureiro; 

ia faixa vermelha ~alplca?a d~ Utilidades da peite o aulomovel começava ~ i1tra- ctil11as. g) Um. Dlr~ctor de pista; . 

pontos brancos mUIto hrllhan vessar a linha poucos II1stan- h) Trels Diretores de COrridas. 
les. humana tes antes da p~ssagem do trem_ Aluga-se esplendida ~asa Ar!. XIV - A Diretoria se reunirá lodos oe mens, no 

NI:! especime a que nos I' = -_ Uma das harreiras attingiu o . de moradia li dia 30, com qualquer numero, resolvendo sempre por maiorll 
rdenmos os ponto~ brancos Em recenle excavaçtlo nUl11a carro que todavia póde safar- rua Frei Caneca, 145. de votos. 
tinham-se tornado azues, o que das ruas de Paris, foram encon- se e ]lra~eSsilr a passagem. Tratar com o dI'; Bulcão Vi' § 1." - Se em qualquer deliberaç60 da Diretoria houver 
nã? deixava de ~onstiluir um.a: tradas alg~mas moedils anli- Gut'lherme li, que nada sof- ."na, no -Moura Hotel-. empate, o Presidente terá direito 80 voto de Mlnel'Wl p..a o 

~~Id~:s a~ e~:~o~~~~~~he~~ . ~~~is~~f~;:,dM~Sd~ ~~II;~,;~~~;~ freu, con ti nuou o seu passeio. Bens da Igreja .ameaçadas dese"}fr~.\v _ Compete á Diretorlll : 
comprador foi posta em práti- · fou grande interês51! foi o en- Mais um passo... mais uma . de conflsCD 1.°) Representar a sociedade em Juizo ou f6ra d..... ect
ca e, como o auxIlio de uma len-; volucro que as continha c que economia... Vamos á . Santiago, 4 (? Eslado) - A ministrá-Ia com probidade e promover a sua prosperidade; 

te e de um pincel ligeiramente um professor do Museu re- Casa Miscellanea onde os ar!i Conve~çiío polotlcil. ~ctualme~- 2°) Nomear e dar posse aos auxiliares que forem lulll'a. 

molhado foi-lhe permitlido des- I conheceu ser de peite humana _ IlO~ sãomais har~to, P - 27 te reumda nesta cilpltal, decl- dos indispensaveis aos trabalhos da· adminlstraçllo, arbitrandO
cobrir 11 fraude. A esperteza do I Parecendo, á primeira vista, _ . diu.. \la sua última sessão, que lhes os vencimentos; 

comprador fê-lo lembrar em , um caso extraordinario, nada Os horrares da fome sera apresentado ao parlamen- 3.) Aceitar ou reieitar as propostas Que lhe forem epre
tempo que, si o hábito não faz tem, entretanto, de sensacional. - to um projecto estabelecendo o sentadas; 

o monge, aInda menos cria uma I Houve época em que a pelle Os jornais de Changai (Chi- confisco de iodos os bens da 4.°) Aprovar 05 programas das corridas ouvlda~ . rq. 
nova especie de borboleta. dos suppliciados era preciosa- i na, noticiam que a população IgTe!a. pectiva Comissão, 11 autorizar IIS despesall necessarias li reli.. - Imenfe guardada para, depois ,da provincia de Chengai está .. C Z - o \ização das mesmas; 

"GIIIIEIE · corlida, ser empregada na'l soffrendo:os horrores da fome. asa anlnl 5.°) Cumprir e fazer cumprir estes _ tltulOS, /HÔWI"'...de Es
- o I confecçdo de vestimentas. E, Milhares de habitantes ha _ mas, codigos e regulamentos de corrides:

Electro-Dentarlo .hoje em dia, foi provad? que iviam já morrido de inilnição .e Paulo Za~ i ni & eia., proprieta- . 6.0~ Ve~ar a entrada na pista, aos· vehlcalo& .~ RIO· •_ .. 
__ Ia pe.lle humana .tem qualidade o numero de I?andolelros crescia rio da Casa Zanlni, à rua Trajano, tiverem msc,:,tos regularmente; ., >

P f IprecIOsa. Numa Cidade da Fran-I a cada momento. Os campone- commucicam a seus amaveis Ire- 7.°) Indicar ao DIretor de corrideseIIL" 1!,I.I&"'6u-~lICrt. 
-.. ri••ilts....~••._r SI . Iça. existia um atelier cuja espe- ses estavam sendo assaltados gueses e ã POP.Ulação . da capital tas, o que fo.r co. ..n. ..v.,en. lente ás provas.. aaualtf'de" ...illatill~I1cII, I • ... Ii Ii cialidade era cortir a pelle e nildd podiam fazer dianle da que acabam de abrir uma filial á mo, entre os amadores Inscrito.; . _ . --- humana com a qual eram con- falta absoluta de meios de de· rua Conselheiro Mafra n. 5 (cdili· 8.0 ).Autorizaf,;'!J1edl!lnte a!ldkncl. dos DlIUINu ck pUa 

. ·' IoKllhos'.· · r·8111I'Õ8S· teecionados, em seguida, lin- resa. elo La Poria) Em seu novo esla- e de corrldas,a:!l " proYD mt~ pro~ clevw..... he
i T·rl.. . P , dós agazalhos. A pelle dos ho- I As últimas notícias dizem beleclmenlo se encontram os me- bilitados.i 

-:" ---'::c o' ,i,"· Imens . ti~ha uma. consisten~iél q~~ a situa~iío em algumas re- ~r~~e; a~aa':~~~c~a~~a~~~iq~~;'J;,~~ .. .. . . DISPQStÇOes aeRAiS
Horario'-'" t ti t2~lI,,! _ grao<de sohdez supeno- -glOes era Simplesmente desol~- sa Os artigo," tanto da FilialVco- . Art. XVI. "'7' A ~ de Dlrwtort. I'M~ 10 .... 

.... fJ ....r.' re~ a pelle do camello. A pelle dora, ao ponto de pessoas seml- mo d a .'oU'riJ, do pr~tcadc ~ a rt ptl(va tlclçk•I 11,..1 - - 'J~~,~ , ml!llieres apresentava me- , mortas de fome eSlar~'!I.. -send~: fAlii!J:as rcc~ 11IIftI1! prOd - O PRM'Itce ~tefllloa lOTam eproYellolt.. ....,.
Rua TlrIldente5 54 •• lP05 •. garantiapela molleZd do devorados pelos lob()~', esral-- cto~as cle artilO. lllpertom. ~bfú Oerel, rullzacle no .,. tO de t-nbo 1St ,... ~= ~.-tQ fiâdQ; ' ImGô<n, . .~ I~ V,- 5 *) , I, V _ 
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, .. o ESTADQ Ouarta- feira, 5 de Julho ele _ 

rr.~ 3Sa icinnal ~e Navegação Hmpc~e 
Trans})Grte rap:Jo de passageiros e ' de carga~ c;flm os :' 


paquetes «(';ul Hoepcke., «Anna. ' e «Max. 


:1 S..!:ll'olS i12IEiS lIe seIs '.,Ires di ..rte de fllrll.lplUs 

1 ~ LiIlhl'l Florj ii!lOpülis-FUo de Linha. Siio Francisco I:lSC6- Línbã 

~ '~ Janeiro, escalando por Ita- lando por ItajaLy Florianopolil!l 


Jahy, S, Francisco e Santos Laguna
~j -

i~I 
., , I 

Paquete Car' ftsellcke. dia l' 

~ j Paquete I!~G!. dia 8 


Paquete C!3rl Hllepcke, dia 16 Pa(!uete MaJ. 

, .~;. Paquete Irma, dia 2:\ dial 


SlIidal á I nora da madrugo I1lu'fl to 20 2, 12. 17,27
;.] 
Etl)béirQue dos srs. passa~,~ geiros até ás 24 horas das Snidtll!l


:] vespeíaS de sahidas. 

._ _Sajda~_~8_ 2~ tI( /f all _ _. I .á~ , ~~_ b~~8~ _ 

.j 
.~ A ,viso-r~~1c~emrur!m;i~;ia.tI(l pUStlU.: t'il·U~ t'.curll"" " (l'!lu 1'''1" 

PASSAGENS: Ser',o' alíeadidol medi.ale .pi'c, ~ol.o;&o oi" aU""I.do d. nccina, E' Em'leu e,,(obel. cimente co~ 


esp.... ~r. · ,.r,( , r :o/'ibido .c' "i.iç,Aa de pai.agem ft barrio. :r m~rcoal ou em sua reli

OHLJENS DE EM :JARQUES: Paru a lioha de F'ro!i., - Rio oer&O aHeadido. at~ ~~ 'I dencia, deve V. S. evitar a perda 


;~ 6. 12 horr. , ;l., v~'per. da _ ~nida dOI vapores .C.I Hoapch . e -Anna' , Paro .1 linhal t..... de tempo. Perder tempo ou g..
f'pulio --5 , Fr&Dci,eop. F'r":" - Laguoa até 'I 12 hor.. do di. da ..hid. do ..po -Mas· ~4 , la·lo inutilmente, hoje em dia, é 


Pnra w'li. informnç~ i com o. propriet!!riol Jj I e.tar perdendo e aall.ndo:o mais , 
Ru" Con:Jelheiro ~j,"r!!, n. Si) ::'I: !p8lpil8Dle e lOgrado faclor da vida ------ .....!..----

Carlos Hoepd{e S. A, · 'Ihumaoa. ------_:..-. , Com o , accre3cimo de .IIlUOI • 

cy;':Ec,;:~~i='~~~;l:,~~: :&,f!.::Ei~:~::~t i 
_.J 

_ 

i. 

I ' ES~1~tuP8lãD mermnnl, li 

(\ aritllmillil8 e~ortuuues I 


mais fronteiras ~II F.;';;:~.o I I.. 
l'úÚC '6!' d i('lUflr que o mils!:re inRcr(Hlilnvel jn se realí~ou , 


]-'n:':: f'I !' " eg b ,p iras! Ac!!he rllln ' se tllU$ I IJ tl ~truir!lls por )lR

Y", l' ol T (jr' nebo, pf- 1UB hyp ocrisius dos Irfllllu(/ s '! Seria di!liriL 


1 

I
li 

to...... ,,'.;,.A dj}.!i:r: i l ; t(-i ll t'. !-:nu. Nilo se armjam' Essa 
;\1,\ ;; ,> 'I1i a ll illlomnci 3 não l'on s<'g uiu uma símplp~ iovpn' passar em 24 horas com o milagroso I~",ç~o, UH:" simp:. ,,' acdnd!iIJe iO l l ustriul Vt'm r(,1J"~ando galha rda · 

m rmt c FI'm (,,\' 1 :s rf'rlo rd HR OI' DI ingf'nuid/ld.,s irt ctl lr' /Zicas. I Peitoral d~ Angico Pelotense. E' um • .. '.' , 
O r"dio i ~ css" t r.;'c fu , SAe de NO\'1l '\Co. k c V/li cuntar ou porrf;1te. A venda em tod a parte. ,'~;'I_=a_E ........_
CO l"tnf CI ·j,<:s , II 1' (,l'i~ _ ( 111 ClJustnntilloplfl. ~m BnurÚ... S .• e de 

B'l"UOS Ai ;'.. ~, c ' ruo ou <I ,; São Paulo (' d~ a \'01:/1 !lO coutinen · 

t e, E /iR iiléus , ,, ,,as ou velhas. a~Bim Cllmo IIS mcloditls antigas 

ou moderrlds c. u;am o espaço, Iivre's e leves. prompt8s a allen· 

de r 8(1 (lrim l:!in> t04uC de botão num apparelho receptor .. , 


Nenhuml: ,, \lIra conquista moderna fez D~m fará tanto pela Romemou 
Ilppn.xiUJllçào h ,1man/l, 


Os rnilhõ, .; (II~ apparelhos Queha eEpr.llllHloB pelo mundo, 

IlCfoc (,8 Gene .; I E1ectric ,notaveis pela SUlI pl'rft itu reprodu cção 
 AnimaL? 
{' H,r, ·Jcidnde. :i ~; marcll~ mtlis estnwlllls c d (' t C( 'llbe cidas, lormum 

c r. mo séntinelhl:" dessa força qU8si abslractu quc surgiu no Rce· 

n ucio do mund o quando a diplllmacia já fflt CbSsara . pura rcali · UM CAPITULO 

zar e tiSIl façanh ", espantosa de abolir frunteiras .. , 


Pedidos e informações na 

Ao tempo da Escravidão applica

.1 
vo,se o tol Freio de Negro, paro 
evitar que os pobras escravos se 

Lmp2nhia lracçlo, Luz e força de flori2nn~olis 
dessem 00 vicio de comer terra ,MARCA REGlSTIIADA 
Esse vicio, commum openas aos 
preguiçosos, era, no opinião cruel 

. IMFOIi'TANTE
f 15v.--!;'\ Pneuix -(Phenixe o unico 

dos senhores, umo simples manha de negro vadio, com o
UlJE!Z-...~~m""\.,t. IC!IZ d.'D~Iim_e.~~ nome 4~ legitimo emp!as !ito de odoecer poro não trabalhar, Porém tanto o vicio de- ----- ------.---------- lro). EXIJa na pharmacla o 

comer terra como o preguiço, eram symptomas da Opila
nome Em,llslra Plllaix. o ção -frequente até hoje entre os trabalhadores do campo.
mais antigo, o mais usa Com a lei de 13 de Maio, as, victimas do escravidão se li
lo e o mais conhecido bertaram da Iyronio das homens, mas o Necalor continuou 

oté nossos dias a fazer das Brasileiros 

'AIA ASSIGMAI os Escravos da Opilação ' 
IIVISTAI I JORNA" 

Contra esta doença, porém, existe um remedio salvador: a 
Néo-Necatorina Merck Iproducto allemão) que cura com
pletamente o Opilação, restituindo 00 Opilado a energia 
c a boa disposição para trabalhar. 

A(8CL'ECTicA...................... 

NEO -NECATORlNA 

RO!T(,EIRAS O~.:<: 
( enxerto alto e baixo) ~ Dr. Bulcão Vianna ..-<~;:."' 

Todas a8 qualidades )( 

_

Epoca prop'ria! )( Consultorio á Rua João Pinto, 18 (sobrado)
)( COllsultas da 1 ds 3 horas da tarde. 

Vende: CARLOS NILSOI )( Aos p~bres - .Consultas no Ho~pit~ " de 
)( Candade, as 8 'noras ,da manha. 

JtN.~~~~~~~ I:O-.......- ......,~-......,;o!l.)l')IOC)Ot)O(X.~ -O" ,. ~. , 


F- nULAS PDR'JCULA_8~~, ~ I ;-~: ~ "'," ,;~ ";·;-. :..~,:.: 
prol. ,Jardini 

InIof'tllrlÇGtl n& 1td1! di ". 
09frara du 11 ia II 

Rq n,adcnl 

, .. 
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~IOVE 

SlIck ._a.e.te ~e S.I.s de ,1511. e de lanlar. 


Oormit,orios, Pentp.adeil'as, 

Guarda roupas, Gnal'da louças, 


GIIama cI.III.s, (serenalalIas, Porta toalhas, 

Cabides, Bidets, Camas, 


8.8a8, "aa.iras, etc. etc. 
Preços vantajosos 

U.mdlls a dinheiro e a prestações 

Roupas l)ara inverno 
sob medida 

Traies, Ternos, Sobretudos, Gabardines, 
Cobertores, Polainas e Fazendas para

Costumes e Sobretudos de Senhoras. 
CoofeccioDados com os melbores e mui,; mode r


nOIl padrões e por fabrica especializada. 

011 008808 artigo8, alem de s e rem com um acaba

mento Impeccavel e de maxlma el egaDcia e dura


bilidade, custam a m e tade dos do 

outra procedt' Dcla. 


Verifiquem os seguintes preços: 
Trajes desde 85$ \T t:rnos desde 95$ 

Sobret~des « 55$ Gabardines • lb.s$ 

Cobertores. 32$ Polainas • 13$ 

Procure conhecer as confecções RéNNER, 

e V. ~. terá encontrado um no\'o meio de 


fazer econom:a, 

Representante: Guilherme 8ucb 


R•• III'l'IlIe C.rnllla ns. 7 e 9-Floriaaopolls 
37-P 

Então leia bons livros- livros que enucam, 
enlhusiasmam, emocionam e ficam honrando a 
sua estante, Procure, para isso, as ultimas tdi
ções da 

Companhia Editora Nacional 
Stalill, o czar vermelho por Christian vVindecke 
Luisa, minha filh a . . " 
Ifist. da Civ. Brasileua 
O Rei CavaI/eira , . . . 
Suicídio Oll homicídio?' 
.0 Renegado . .. _ . . . » 

O homem calvo. . . •.. ' 
educação progressi;a ." 
Não ha de ser nada. . . 
.A /lha Grande . . . .. » 

A iIll!:são russa . . .. . " 
Poemas completos . . . » 
lesus (tragedia sacra) . • 
O roteiro do Oriente. , » 
Como pensamos _ . , .» 

NorOlste e ouitos poemas· . . . » 
·Tarde Florida . . , .. . » 
·Os Irmãos Leme, , .. » 
O oiro de Cuiabá. , .. » 
'Os Africaflos no Brasil» 

-

TI~' ...ldl~aJ Edlçaes arllstlcas e baratas! 
Encontram.se na "hívl'aria G~ntral" 
. • de fUberto Entres 

_ 

Fecham se as m l~lns p llr3 o 
SUL, 8('5 s8lJll ~ !los, 11R 10 bo' ! 
r8~ (registrarlos) e áB 12 110' 

,;:~~~~líJ I ~~~ ~~~;~a~o~~!~Tf8 1 
110raB (regis lra rt<Js) e .20 boras 
8 Impl e~) . 

Rua felippe Schmidl: n. 17 
(sobrado). 

~ ;·:' Con.dor 

I fecham 'se as malas para o 
SUL ás terças e scx!as·fl~ i ra~ 

, 5s Hl horas (re,::is lrados) c 11 
'I horas (s imples); e p;!ra U NORTE 
ás terças· íciras c sex tas ·leiras é" 
19 horas ( r~!(rst rados) c as 21 

\ ho ras (simples, no Correio) . 

' 

Luís Amaral 
Pedro Calmon 

~ . 
» 

:l. Vandine 
André Armandv 
~ydney HooJer
Anisio TeI xeIra 
Origenes Lessa 

» 
Baptista Pereira 
MenoW del Picchta 

» 
N. Tab8jara de Oliveira 
John De\vev 
Ribeiro Coüto 
Relmiro Brasra 
Paulo Setubal 

» 
NinaRodrijtues 

VI~~O ~e[DSOTAnO 
lof'llcrm.Chim.,!rilodaSil\aSilvrira 

n r; Cll :.~í'll~i :, T !; DI; 1 . ~ Onnl;M 

~ c' ,,; mm ,,'e; "m";rnm,"'o, oomb'",'o, ''' ' "*c"nSfi(IIC a cura da sypl1 ilis adquirida ou h ercdil~l i a. Seu)( 'a 
., dfcilo í, rapido e não prejudica o org:mis1no mesmo das '!>! E 
~ crC:lnças fracas e paes syphiliticos , o que o 10 [lH preleri· l' of) do aos seu s cr, ngcneres. * ·CVX O Elhir Bi · lodado Ars~niado Lciv3s Leite . além de )( t! 

~ 

~ especifico para a cura da ~yph ilis, é um exccllenle lonico )( :ti 

~ pela a.cção do Arsenico que aClua SGb re a curva do peso : )( c::II 


XEngoódl~do, além de suas propriedades lonicns, elimina )(

1!{ as impurtz3s do sangue que pertu rbam o bom lunccio- ~ 

)( namenlo, tornando pur isso mais proveiloso o Irabalho )( Déscontos especiais para revendedores, 


~ nUln~~i~~lmen le enlra o "Iydra rgirio nesta preparação como ~ C I M 

~ ul/ico des truidor do mic rrob io da syphili s (trcpon ema pai· )( 1~;,;;~3;,;;2:..)__....;;._a....;;;;r~~o~s~ .• ~!~
: ........~~e~y_e~r~~30~V~ ..1~7~

:E ~ra~n~ ~~í!Q~eoi f.!cr~~~;;,~I~l ~Ci d~.SC~l:~~~S d :,: cll c~~a s que nos aHc· : 

O Elixi r Bl'l . dJd·.' . A r~C fliad o Lciv'ls Le ile é um re· I 
medi ll c1ass:cll das l1l anílest;;çõ·,s da syph"is e impureza 

• do sangue: Rhcumatlsmo. escrUI;hll !as. Iymphatismfl, corri- . 
~ mentll s, fi sl ulas . inguas, fel ióas anl igas, doenças chronicas 
U dos olhes, OUViÓllS, m, ,,"st ias da ptllc. 

Não publ icamos alles!anos nem rei ratos de doenles'l 
No'sos preparados bendiciam quando bem indicados. i 
A' venda nas boas pharmacias e drogalÍas. . : 

Laboratnrit> Ch imico Indus lr w 
A. LEIVAS LEtTE- PdotlS 

ilW~~~ 

ff"~aknza S. A'. 
~ 

HüU BH33ER71173 São Paulo 
Objecto. d. adorno prateado',T aças e Figura, de 

Sporl, Boixella, de .Ipacc. p<a tcada pam hoteis . restau ' 
raDles , c1ubs, etc. Tal heres fino •. Altigcs de metal branco 
pa ra 3rreios . Trabalhos de melai branco em geral. O es' 
tabelecimento .,tá apparelhado com os maio moderno. 
machini,mo!'a PQrü cs tnmpal ics r;ita e Ji::ipõC de opcrarios 
habilitado. para qualquer trabalho de mal.ri,,!. 

RaomBntônia 6DURRDO HlbOLI~H rlOilian~DGlis 
):{~~r., J~fGe,·~.iitCDfjr f) . _ 00 !llm}l(~ 00 V·-39@~~~~~~-~~~~~~~~~~~~~ 

O Galenogal na Bulgarla 
.'tr1I.~'r , CI.' •S" • ••,anel ...... ,.... 

" 0' 8 •. 5 . ... N. s....,., ad.dio bW..ro; _ edow 
Jaguorao, escreve: cAlres.to}l_ ...11n poo .... I • .,.. ... 
lUmores syphililicos por . iildó , corpo, CGII dwc. ~ 
Depois de longol Irat~~'eÍlloi) , .IIhado, K-Lde 
pelo Dr. Merme. AllolÍso; lainei3.G . ,I •. Loio ."'.. . 
uso de alguns vidros fiquei radicalmente . c .do,.-oI__ • 
appetire e engordei. Em vilia dio.." elllriordiaario , ..ta.cI. 
senlindo-me forle e bem dispO' lo, resolVi ur pela a 
Bulgori., levando commigo algumas duzi .. ele .G.~l. 
com o humaailario lim de distribui lu ealr. Clt _ ..... 

de I' que lenham necessidade de lomar _ !Io.. _pu 
depuralivo.• . 

(Firma ,éconhecida). 

A Vrdade, como o Sol, apparece em tocla , ~* • 
I' • i..o, o .Galen,,~.I., que h. longol anao. co . ....... a 
.ua repulacao de depurativo lonico inegualavel, ..i· Ipp.· 
recer tambem na BULGARIA, .lItendeodo alé ahi a .... 
aeçao bendica, .nergica e efficaz, levado pela mio à.,ad.·~ 
cida de um dOI muitos doente. que lhe devem a .id•• 

O 6Galenoga l. enconlrll'.e em loda. li Phlrmaei.. e 
Dro~.rias do Bra.il e da. R.publica. '\ul Americana" 
No 25 Ap. Ap •. O . N. S. P . - No 211. No ' 154+) 

o••••••••••• 
Lampadas 
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E[IX'IR D-ÊNOGUEIRA 
,~':~DD PHAOM:·CHIHICO 

, JOAO DA SILVA SILVE I ~ A 

1 !L:~I.1r'-!I!!V 

PODERDSO 

MILHARES D! ArrESTADOS 

MEDICOS ! DE CURADOS 


ATIESTAM o SEU VALOR NAS 

SEGUINTES MOLESTIAS. 


FERIDAS, ESPINHAS, ULCERAS, 

MANCHAS DA PELL!. 


ECZEMAS, DAftTHROl. 

RH EUMATISMOS, 


SARNAS, FLORES BRANCAS, 

emfim em todu II Iffecç!lea 
cuia origem seja di fundi 

SYPHILlTICO. 
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V' Ç> ESTADO":"Qufi rt.l.-feira !í j e Julho ele 1933 

De U~~i~~ada..• I~::tnto da A.:P~]:l~TENCIA Café Indiano 
;:3\':r(:\·\:'iii - iiü ~;. com () iiiulo I, Em potie.. do 81 r • capitão T:' verd,1deiriuncn'te descon .:;lbór todn a vi'd~~;':\:'lI:~;~:á'PdCU/l " 


aClmil: loão Cancio, delegado iluxi- C€I'lantc o qlladro q,:c um I~as, quando . adultós, de re .'0>",


«~ecu.nd.ando iI ol'illi,;o de lIar, livemos opportunidade de IlIustre collilhorador pos, 011- c,lamar o direito cahivel a I;' 'f'" 

JUS [~I-? liluslre collahorador ver hoie lima relação dos 10- tem. diante do~ olhos dostqdo o homem e mulher que I li,: , .."~i;;;~:;'€:,,'",OJl1,','" n",,,,l., " , m ", neste m c s de Jtdho o, ,, , ,', : " , e ,, ,0 rando ,, :.,.'"
do E81 ,\1)0, d PATWA, de gfildoul'oS publicas. comprehen- leItores: do «Estado»: " ... 0 tri'ibi!lha e luti!, ,e, portanto, '11")1.' anno de sua Il1b ricação, Iara n~ste 

_1, acha. COll10 aquclle, que o d~ndo rUilS, beccos e praças mcretl'lclO (wassalildol', l'Ou~' volildilS - quem sabe? - ao rÍ1~Srúma ": lar:ta e VIlIIO!WI dlst.ribuÍI•.:ão de pre
rhesouro despcnde, sil1(lo il1u- desti! cdpitill, fornecida pela hos ,0ntiIIlIiHlos, illseguri,n- milncio de expedientes ou mlos 'aos se' -fj-'"S", COflsunl'dores. 

"hnente, 'ill,'sc illlllilll1enlc, 1I111a Prefeillll'il . .sohem a 97 o lo· ça individuol, propriedade ao crime? - I

fa~m!osa ql! <'l nHr: com a Fôrça lil: d"81"5. desrespeitada, mendicidade E o iôgo'! Quem o náo Em cá'da :'!~J)aco te de 1. e de li2 ktlo, um 

Publica. foi. não rcsla dúvida, Neio se poderiÍ dizer que seja (verdadeira e f<llsa) ahandono vê, florescente e desimpedi- brinde d~ real' utilidade. 

ull1a he):.' nppnrltlllltld.de ';. que um lIlimero surpreelldellle, lI1 ilS, de mellores, d rnis\~r i" . en- do, em pleno cori!çiio da Peça-o ao,\Se'ü ;,JôÍ'riecedor ou ao posto 

JUSTU::-' "Ikrcreu <1 PA tlllA do mesll10 pélSSO, n..10 deixi! de lim . .. c, por úllimo, o jc" go cidi!de, constituindo, mesmo, de vendada Fabtica; '.,,, ',: ' 

para "oltilr su"s halerias, iá IdO ser sell tilnto confortador. O livre com os S'~ lIS i1dorado- 11m dos POlI<luissimos n('go- u C Ih " M'" ' 5 P 

cilnsildas de illirar contrd il po- caso, porem, não é esse; ~ este: res garilnlidos e àS aUlori- cios Iucrillj'/O!,\ do presente? "ua onse élro l'ftra;' J. - hone I 52 1. 

breZlnilil dil n""'Si! policia ('i"il, PiII'à gari!"Iir cJ 01'<1<-111 pú- dades de braços cruZildos ...» Eslamos, pois, verdadeira- FILOMEIO &CII.'-São Jósé fl~', 

s?brl' ,1 POlki,] ~1i1il (lr . Adl<1 hliCil e,' conseqllenlemente, a Flagrante surprehendido pela mente, diilnte da ameaça duma 394) 26v. J 

e,ja, C'1ll!W!'à lulg-uc ."11prall~a-, trélnquillidau~ cil<1dillil, éI policia obieclivil fiel de quem foca- «débticlc» moral e mate-

v~l. i! I."cdlda, tjl:C.. SI se. d.cs-j dispóe dum rcdllzidissimo nú- Iiza de perto o quadro, esse I·ial. Desastre e Vi(nf;'\~ocla l 

mllrtal'lZi!SSC a h,rça Publica, I mero de soldildos. Para <)7 10- é do~ que fazell1 pensar numa Mas, ante eSSil perspectiva ttiiI 

numa CPOC,l de ilpcrlllrils C0ll10 gradouros, distribúe 211 pr,lçils, proxlma derrocada de todo e de nallfragio completo das feridos Faz.Únliiiiiôs hei': 

a aCluàl, Im"SC- ld 11111 g-ranuc1aindil assill1 divididos em dois qllalquer vestigio de ordem instituições de ordem e de Sras: Eulalia da ,Gosta , Co" 

clÍrle nas dC'spcs?~ do ESfddo, grupos de to, que exercem a e legalidade. respeito ao direito de cada trin, Esther Navarro RenÍlllx, 

SC'.'11 .~ralldc . pr,cllnzo parcl .o vis.riluncia .urh.ana, em dois lem- MilS serii, mesmo, css" a um, devemos ter o gesto fa- Ontem, mais· ou lIIenos iÍs Alexandrina Rupp Giano e Mae 


pubheo. "Ias, IlUO e clSSlm. POIS pos, o pl'l1nCl1'O e o segundo rCillid"de dos factos? lal do nosso pai-macaco, que, 17,30 horas, o sub-delegado do ria Angelina de Lima. 

quem se <J trevel'li! a Ir pohcliJI' IqUilrtos de rondas. Porque ndo? O merelricio levando as mãos á cabeça, districto d.o. ESI~e~to eommuni- Stas: Olga Kresten, Maria 

um \!riH1~,!.nul1lero. de munici- Convenhamos que heI ruas cresce, ilssustadoramente, na se deixa submergir, logo que cou a pohcla CIvil que um ca- Philomena S. Pereira e Dalti~ 

PIOS do 1111':1'101'. slllIplcslllcnle, extensas, sem citarmos iI Ave- proporção, talvez, da falia ciÍi ilO mar? De-certo que minhão da Fôrça Pública, guiil- na Souza. 

ilrmildo de revólver c «casse- I nida tiercilio Luz e ° Ldl'!4'O de Irilbalho e do cmpolJre- não! Compete-nos lutar, bra- do pelo chauffcur Paulo Justi- Sres: Celso d'AlllIeida Coe
lêl>!»'! quem? A.policia IJ'pim-! 13 de Maio, pclrtl que, cabendo, cimento da cidcldc; é um phe- cejar com as ondas que nos no dil Silveira, de volla de um lho, Irineu Pavan e Waller 1\10" 

f1!l'IItc ,CIVil. no I::slaclo, sel'l,' o: a cada, UITl g-rupo de 10 poli. nomeno bem explicilvel, pon- ameaçam tragar e vencê-Ias entérro, nos Coqueiros, nos rítz. 

1 ~1.:-i11.:. 1:i1rd eSSd grande lIlilSSd. ciais, o trabalho sC!',i dindil im- do-se mesmo de parte a hy- a golpes de hraçadas cner- proximi.dades da Escola de -Faz annos, hoie, il exma. 

U~ , C!'I1111110S0S. que I~lfesta Ullld : pl!rfeito. Da fürma por (jU\! esliÍ, pothcse provdvel de il polí- gicas. Aprendtzes Marinlteil'O, devido sra. d. Beatriz B. Vianna Gal
~~',,~~d: parte do lerr!IOI'IO (,,- : a um só soldéldo tocarão llua. ci" nlio cllcànçdr, COITl ° seu O flall'l'ilnte exposto, on- á velocidilde que trilzia, foi de IOUi, espõsa do sr. dr. Achilles 

.1"lIl1ldlse. NlIlyuemlgnord que i sc dez ruas .. , dclicientissimo <Ipparelha- tem, pelo nosso dpreciadis- encontro a um barrranco. GdllOlli e aclualmente no Rio 

<1 1,11'(1<1, pOI' SI mesma, II11P"C I O que 110S vale. poréll1. é mento os ]utores de tanlos simo collaborador não ~ sim O cam!nhão conduzia diver- de Janeiro,

ICS!)~IIo c que esse rcspellO'jque o sossêgo dd cidduc não altent~dosá'virs.rindade.Quan· pies e desoladoramente: um~ sas pess?as, que ficaram le- -Festeja, hole, o seu anni
~1~ill1de "I'~\'enll\'o de deliclos, se tem perlurbado, nem d ho- to á insegurimça individual visão pessimista; é a real i- vente fendas. versario natalício a senhorinha 

11<10 c, .com teHlta facihdadc,. neslldade aqui deixa de ser um - que cada um de nós tome ddde surprehendida, na sua O sr. d~legado auxiliar, ao Alberlina Paulier, dilecta filha 

IIllpnSIO cl Cl\ IS 1'01' CIVIS. Dalll facto surprehendente .. contél de si mesmo ... A men- nudez cruel, e revelada á ter conheCImento do facto, mdn- da exma. sra. d. Ernestind Pau-

I'csulldl'la que, l"lri! se manter ----- ----- dicancia, o abandono de me- luz da imprensa para que dou a ambulancia policial ao liel'. 

d ordem c tran(jlllhdélde PUbll-' I nores, a miseria ,-- quem nCio sirva de advertencia. ponlo indicado, afim de con
ca,=" seI ial1~ nccessarios clfecll-! Pilulas dI Dr. Bruui está vendo. por ahi, esse Valha-nos, pois, a espe- duzir para d capital os passa- Noivado 

\ Os dúbrdclos, o que Vlrld fa- I corteio de dndrajosos, esmo- rança de que tal advertencia geiros feridos e que eram os O d O I . 

tdllllClltc pe~dr ilInda mais aos Especifico.da blenorragia lando por fome ou por cá1- não lique perdida no clamor sc'guintes: Stelld Maria Spin- G sr. r. r ~ndo de Ollvel
Lotr~s do 11'.D,=,oul·0 COll"IIIC-,I aguda ou cronl·ca. Ven' I e t e t d I' . doia, de 23 ilnnos', Waldelllal' ra . oeld,!er, fIscal .doTgovê_r_ _ cu o, en 1'1' uns ou 1'05 e tantas so ICltações, justas no Jlnto a C h 
se. . pOlldnlo, que~il Policia 0- c!e'se em todas as n' d t I Carlos Virtuoso, de 14 annos; . I • oTl1pan I~ racç~o

,li c I11cltlcleniC para o poli. Ilharmacias, v~~~~;;I~cecr~~~ç~~~~d~nte~ ~clf~~.e etes ave a maioria Sybillél Maria da Conceição L.uz e Forçd de Florranopohs, 

,1<1l11el1lo do 1l1lCl'tOI'. Ella 50 dá 14P. de 12 annos; Julieta Leal, de 6 alusto~ nupc~a~ com a gentil 

Icsullildos dentro da" cidadç". ! al1nos; Maria de Lourdes Cas- s~nl!onnha ZI1.I von Trompows
for". no Inlellor, será conslde- ftssassinou SU LBIO L é um producto catharlDeDse, cais, de 5 almos; Maria Fran- kl, fdh~ d.o.sr dr. A~fr~do rrottl 
,alia" COIl1 I il,ZdO, como POIrCld I Ô h d sôbre base scientific8. _. E' a cisca da Silv,1, de 9 annos; PO~"Skl, IUIZ de dIreIto da t". 

d~ ... hr!l1ouedo. a esp sa, os CUD a os mais perfeita e poderosa pas· lodos residentes no Estreito. Villa. 

A~or<l ,10 ~ r. IUSTUS, quel e suicidou-se em ta deDlilricia.-Nella D/lO ba snccharina, mel Dem as· Após serem medicados na po

alldil él p~ccar pelo propriol segUida ijucar, nem pedra pome pulverizada.-Alvpje 8ua den- Ifcia civil pelo médico legiSla, Viajantes 

1101112. Arha el!e quc nJo lelTlOS I tadufa e aromatize sua bocca com a foram de ambulançia para ê]f; Achi!-se nesta capitill o sr. 

policiillllcnto que :;c g'ilSlol inlll- : BELLO HORIZONTE. -I inegualavel pasta respectivas residencias. dr. Alcino Caldeira, juiz de di

iimcnic. I:: diz (e incrivel) que Pedro AIc'1I11ara de Mello in- .8TT L]'_") I 01_ lutomo,el Club-'de---'- reHo de Porto União. 
se «andil élOS cuidados dil Di- vestigador da Polícia Min~lra ..... L ..J -Vindo de Curitibanos, acha 
"ina Prcwidcllc ia». !VIas não e teve na madrugada de hoj~ Púrnlula do UI'. Hachnlann,- florlalGII.lis -se nesta capital o sr. coronel 
aSSIITI . Quantos dellctos te;11 umél discussão COI11 :>Uil espô- João Caetano da Costa. 
eVItado iI r~'eseilça cios poli- Sil, There1.a Gibim, c, possui- Instituto Sul Brnsilp,iro de lJiolog'ia Dentro de hreves dias sera -Acha-se e~tre nós o SI', 
(','ab tk Sel'l'lço, qUilse sempr~ do de furiosa exaltaçlio. SdCOU 43pl JOINVILLE inaugurada fi nova 5éde do Hercula~? Farras, advogado 
(loorados .nos seus postos, po, de um revólver gritélndo: " VOU «Automovel Club Florianopo- em CUl'ltl~anos . 
CSSilS nOi les de IIwerno, en- matilr a vocês todos'» R r . ,I;' - lis», que está sendo installada ·-00 RI? regressou ontllm 
qllalllo t~, sr. JLlSTUS dorme? Depois de alvejar i a tiros a e [guIO e . neldente d Praça 15 .de Novemhro, (al- a esti! capItal o sr.. Francisco 
Qlldnto" . . . . . cspõsa, voltou a anna cOlltra cidadania I d I tos do Cafe Java). T.esta, do commerclo destd ca
• To~~)s .os,~el,clos e Impossl- os cunhados queeslavéllll em ca- I esean a oso A ~o,'el assoclaçao f~l'iÍ pltal. 

'el e'.llal NdO ha poliCIa que sa e uma mocinha, SUil enleilda. I constrUIr, em terreno proprTO, - Achd-se nestcl capital () 
os e"lle Em parte al!!,ul11a do Em seguida, o crnninoso em- A concessão de dil'eitos polí- _ éldquindo espeCialmente para sr. Cícero Claudio, escriváo dil 
mundo. Algul11a coisa hel-de, regou novamente (J revólver e ticos aos sacerdote:; ha de tm- 5 - P! - O C esse fim. uma pista de corridas Mesa de Rendas da Alfandega 
fO;T cert? cscarar à \'lgl~ê1~cia saIu em pelsegniç~o de Ul11él zer-Ihe~ sItuações curi?séls, ~Ill,rel'oilSe S~':)°i>a~10;' org;o ~~ com as dimensõ~~ regulamen- do~t8~~~~dente de S. Francis

-oeo

Ó 
a guem 1~. de ~el VICtl- cunhada, de nome Geraldél, que que, lidO raro, se mam~estara o IPartido Socléllisla diz ler sur- tllre~ ,rara a pra~lca do au~o-

ma o que a \ Igrl"ncla .~ o fugIra dIante da sua fI 11'1 a AI- confhcto entre . o espll'lto reli- 5'ido um esciTndal~so incidente mO~lhsmo. A socleda~e lenclo- co, está nesla capital o sr. 

Irab?1I1.0 dos. polICIaiS e\ ItO~I, cançando-a por fI 111 , o pos~es- gloso e o cntcl'lo da cldddania. ~0111 a commi~siío dlrectora do na Itlaugtl.rar .a sua pIsta bre~'e Ar~ldo ~antiago. 

!epnml~, puniU, etc ... o sr. JU:?- so desfechou contra ella seis ~gora, m.e~mo, a Imprensa Partido Re ublicano Paulista e na cor~lda Itlau.gu~alt?marao Do !?IO chegou_ ontem .. a 

rus nao se lemblél, ou não III'OS sllccessivos, deixando-a canoca notIcIa UI11 faclo hem r' Pd ' parle varlos profiSSIonaIs e a- esta capltill o s~. Joao ~arcliI-
\ I~I. ?u. i11llda, não ql~IS regls- em es~ado desesperador. ori~illal pois é, cr~m()s, o pri- f;;~~es~~~~!la,~) iUÓs~~~ R~~ mad~res do .volanle. A pintura no, da Inspectona Mantlma 

1m Elle 50 olhou pala a par- Entao, saIU elle a corler "a- meu'o do genel'O, 110 13rasil dI! ues A"~s estão em sltua- da sede. esta .se~do executada Y' j I 111' 

le y"e .complomellla, que pre- ra a casa de ullla ll'Iuã tam- Sorteado pari1 memhro do Çã(~ insustentavel por hllbll profIssIonal.. Ia aa e~_ us.res 

ludlcava, qu~_pod~a serVIr para bem resrdente 110 mesmobi1lJ'- Con~elho de Sentença da.actual Assevera mais que o SI' AI- A reahzar os seus fltls,? P h . , 

uma accusa,élO p:,hhca. a q~'~ 1'0, que e oue Carlos Plales. sessao do Jury, na CapItal da,tino Arantes condemnando 11 Auto!,".ovel-Cluhpreenchera, . assaram . !-lJe por eSldCa

;USliCd\ô él pl'II:lelra: esta naolAli chegando, () IIlvestigador Republica, o padre João BaPfis-jf - d 'CI U . sem dllvlda, uma das necessi' pltal, no avrao da Condor, 0.11 
s
vaha a pend .,·e: , . deu um liro 110 proprlo ouvi- ta da .SII\'cir.a l1ão foi dado por c~;~e~fd~m: carlt~paqU;I~~t ~~= dades do nosso meio . eSPo~li· t ~ofes~.oles A. Aus!rege51 -

ConclUIndo e bem \elda~e do, tendo morle Inslantanea. suspeIto e la funcclonar, ante- cullada. vO'. o ~ue lhe proporcIonara a o, ump I~O de Sant A~nil, 

que. ~ pequeno o numero ue Antes desse desenlance, dlsse- ontem, no lulgamenlo do pri- Finalizando diz lIe o sr sohdarle.dade de numerosas Jayme Poggl. e Cardoso f 011

pol~clals que 'I.glam a cld.ade, I ra elle que preferia morrel a meiro réu. Izidoro Dias dos Vergueir~ co~sidera qexlincto' Ó sympathlas. Ates, que estIveram em Porto;, 

mas. apesar dISSO, o pollcla- ser preso pejo policia Santos, accusddo de assassinio d . ,_ , legre, tomando porte no 2 

menlO é feito. embora não o . de sua propriél espôsa de quem man ~o da d co~mls~ao e qu.e Pagafnento efjectuado Congresso Medico, realiZildo 

seia com a perfeição que exi- se élchavd separado 'por in- o sr. erndr es . or~ls se rell- , - naquella capital. 

geo Hlustre JU~-I:LI~. Liga MauUca de Sanla compatibilidade de' genios e rou dessa aggremlaçao. f?i hoje e~t~egue pela .dele: Os inllu~tres scientistas 10

A faha de poliCIa e a cOll se- Calhar'IDa com quem tentára em vão 1'1'- gacla de pohcla da capital aram cumprrmentados pelos ~rs. 

quencia do pequeno effeclivo conciliar-se. d. Adill1.iza l'loriano a drs general Bulcão Vianna e 
Contas de praças sra. 
UCi IOCr~u Públicil qlle, com 600 I = Assassinio, s~parilçiio de ca- ' quantia de 100$000, proveni- Carlos Corrêa. 

h.omens, lem de policiar uml Convoco os rneml1l'os do sal ... O sacerdote leria de poliel·al·s ente da etapa de familia do -.d--i-----·-·- t.~ lildo. com . 90U.~)? I~abilall- C1onselh.o ,da Liga Ndu.tica pm:a certo, experimelltildo sen;ação sold.ado da. Fôrç!l Pública Ge- gra ec: ment. e MISSI 

teso Alem dISSO, so a zona de luma sessao, no proxlmo dlil bem diversa das que habitual- raldmo Jose Flonano e que es
ex-contestado utiliza q~a.se 400 5 do COITente (quarld-feira), ás mente lhe são sugg'eridas pe- A. fôr.çd Públic~ do Estado tavd. e~~ poder de Eugenio de HENRIQUETA MARIA DA SILVA 

homens para o seu polrclêlmen- 19 horas, no Club 12 de A- los deveres dél relig'iCio, ao ler esl<, publicando editai, fIrmado tal, lesldente no Pantanal. _ 

lO. EXiglr·se maIs do que se gosto. de pronunciar o seu verediclulTl pelo sr. 2". tenente Joáo Elo)' --5' 11 d t I. t Filhos, genros. lIor<1 e 

;az, c.o~n. sac r~fi~io !naudito, é ASSU.!'lptO: di~CUSSiio e ap- não. atl'avés do gradil do con~ Mendes,. communica.nd? ao e lagem e S OCIl netos, agradecem pe
Impos51\· ~1 e e 111... .rusto. provaçao do plOgrmnma .das fesslonal'io, mas em pleno iury commerclo ~ ao pubhco, ~r:n ,~ ,. nhotados, a todos qu'-', 


Por hOJe... - O. R. S. regatas de Novembro proxllno civil... ' geral, que so se responsablh- A Assocraçao Conllnerclal acompanharam alé a 
-;-:;_.__-:--__'_'._--- Fpolis, ,)-7-953, Felizmente, para elle diz um zará por contas cOnlrahidas de Florianopolis rec~heu de sua última morad~, os restos 

EXllados q~e DUO I o. Edlfaldo V. Cabral. lelegramma de última hora que p~r praçélS da51uella .corpora- su';l congenere, ?O RIO, () se- mortais d,e sua eSllma~a affee
podem ,'oltal' 2 secretano. _"' o Presidente do TI'ibunal do çao, qua!1~o forem dflançadds gutnte lelegramma. . tuosa maIs :,ogra e .avo, Henti

sao Paulo, 5 _ Commenta- oV.--')j JUl'y houve por bem poupar ao por_offlclillS da mesma corpo- Allendend~ aos 110ssos. r~l- queta MaTta da Silva, assim 
se, nas rodas politicas, a si- A <, j ' ---d-" minisll'O da Igreia tão grave raçao. terados pedIdos, o. sr. Mlms- como aos que a acompanha
luaçiio de alguns exilados pO-'1 P/ OXlma !~ .orma O conflicto interior, dissolvendo o , tI'O da . Fazenda,. aPl?s recebe.r- ram durante os.4 longos mes.es 
lílicos, presentemente na Buro- exercito Conselh<;> de Scntençél. ~" .' , J- , ~ ~~.- ~e, hOJe, e~ audlencla! e!pe~JU , de su~ enferml.dade, e mUI.to" ....... 
pa, que e:;tão impossibilitados . _ - . Mas SI o sacedote g07.él de ~;JIJ-U~~~-· cl~culares as DelegaCias Fls- especlalment.e as bondosas 11'
de regressar ao pais por falia! .~IO , <> - Corre, 11 os· Cll'culos direito político, porque poupar- _ t:" caIs no_s Estados, sustando a I!,aes, de cal'ldade, e aQs dins
de recursos. iIl1ll1tdrcs, que no t;roximo «Dia lhe ,o dever de funcionar no _ ex~cuçao de selagem dos stocks "!1ctos ~,edicos drs. Ce!!ar A

lo. proposito, consta que O! do ~Oldado» ,se!'a .decre~ada d !ury 1 Cine Impel ial a~e ~egunda or~em, Congratu~a- vrld, !'\lII~r, ~ugusto _de -Paula, 
sr. Get'ulio Vargas prometteu, ; ~efol ma do. Exer~llo, cnando- ._~,------_. _ _ «A estancia sinislra», com toes. Saudaço~s (a) Seraflm SabOla RIbeIro: Bulc~o Vianna, 
ullimall1ente, ao embaixador I c:e novas unld~des e lomando- Graço/as de «//lOCillhas Buck Jones, e "Crime à hora .ala_ndro, Presl~ente da ~sso- p~los es!orços e CUIdados de
iVíacedo Soares que mandaria i se. outras medidas de grande bondas. ce!''''», são os films que hoie claç';l0 Commerclal do RIO de dlclldos ~ mesma..
° L10yd Brasileiro fornecer I'~~~~: _ iÍs 19,30 horas apresenta o JaneIro. r ~~~ros~mioJonvldélm dOS pa~ 
passagens a todos os que .de-I AIuga se para negocio O SI'. Joáo Bavasso, residen- Cine Imperidl aos seus frequen- I.ta lia BIII,la á .rlelllla ç~es d! amiza~s de suas r~I~-
selassem v?ltar. E.stes, aVlsa- ., de qualquer te á rua Tirodenles n. í!í!, soli- tadores. _ rem á.. missa de p~:a d~ssls!l-la
~élo~:~;atn;g~~s;e~~de~le:n~~:~1 especie, á ,rua Conselheiro Ma C!tou á policia ciyil providén- . - . La Paz, [) (O Estado) - Es- mandom rezar, no dia '7 qd~

I' , '. g. " fra, uma ~s'p~çosa secção , em elas para (jue pusesse termo ao Clf1e Palace ta sendo mantido em reserva corrente, sexta-feira ás 7 ( t , 
dI? L10) d e flzera~ ~~ re~~~~- !lr~nde edlf!clo, num ponto de abuso_de .cer~as «mocinhas,» O Cine Palace, reprisa, hoje, o texto da nota enviada pelo horall na Capella do D·.'~ 
ç?es'dte~do r, rele,rr~ds .a~e"-l'Olenso mOvimento , commercia!, .que VdO ate a.Janela do queixo- ás 19,30 horas, o interessante govérn, ,o, á" Argentina, á .,cêrca Espirito Santo. IVlp O 
clas . ec ara o q~e n~o IIn. ~m com duas largas portas. A trata-Iso e lhe dll'lgem graçola::t. film «Deusas da Broadway", das relltricçõell que esse país A todos os s " 
recebido comrr,unlc~çao offlclal na .Pharmacia Rauliveira.. E.sss abuso já se vem repro- com Aliçe White e Charles De- está impondo' na frontei.bi ; ás ag1'adecim~n'os ells eternos 
~Iifuma, nesse sentIdo, 371) .15v. all,-II. duzlOdo ha long-o tempo, laney, mercadorias bÓliVi<1n~ilr "-, 396) . 
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